
Nunes não anu i 
-!. A provável indicação do senador ,Tos4 Sar-
i ney para o governo do Maranhão, orevtôta pa-
| ra amanhã, n&o será anunciada pelo atiual go

vernador Nunes Freire, nem pelo presidente la 
\ Arena local, deputado Renato Nunes, que é wi-
' mo do chefe do Executivo. Nunes Freire deve 

seguir hoie para Brasília, onde espera ter vun 
encontro com o venerai jo*o Batista Figueire
do, a qrem vai reiterar sua intransigente o^o-

! siçâo a escolha de Sarney, sou inimigo político 
5 e pessoa! 
ji o governador tío Maranhão solicitou, na 

senaflna ©assada, uma audiência com o futuro 
;• nresldent» e. secundo informou ontem, a C*>sa 

Civil do PaMeio d^s T<e$-°s a viagem a Brj?s*lia 
estaria na de^pn^ênria d*1 um éhammdo do ge
neral pjVneirfíio. ostras foritps, v;orém. ass^m-

I ram qv.v Tcnme<? irá à Capital Federal rr>e*mo 
| cue a au^ne^a «<̂ a receada. ooroue nreten-
| de lutar at° o último minuto contra a indica

ção do senador Jos£ B^mev a quem a©"Ra de 
«eomntlO^, e «subversivo'', replicando, assim, a 
idênticas acusações que lhe s3o feitas nela ala 
ffssWente da Arena maranhense e pelo MDB 
local. 

Caso sefà confirmado <me Sarney será o 
futuro governador do Maranhão, Nunes Freire 
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não pretende renunciar ao cargo, nem se aco
modar ao fato eonsv<aiado Font?s 1'garas ao 
governador adverte que continua válida a af r-
mação feita, meses atrás, trio secretário de in
terior e Justiça. Pires ^e S°fcoya, d^ aue os in
tegrantes do grrco político de Nures n?o po
derio votar em nen>v mcardídat^ que tenha 
ofendido a honra pe-soal de seu líder. Corro a 
maioria dos oue ra^fcinar^o da Convenção, da 
Arena mpranh°nse depara-SP fiel ao governa
dor, este teria a eonv^ec^o de oue tyderâ 'm-
pedir a vitoria d«» s^r^ev. » « r " o se °ste for *>s-
co^Wo «elo Planalto, v, j^iv^a we s- correla
ção d.° forras fs altera e»"^ a d*v»',*ão do Po
der Central, ccsmn oons^-^rq ryrv&iraj a maio
ria dos observ? ̂ oras T^WCOS traronherses — 
Nn.n«s Frp '^ PS% djcxs+o a enfrentar o "Co-
veroo naraloio" ou*» se ^onra^á * B^rm^necr 
no mrero &%& o iW**^ d'a <̂ o m^né^^o nsra 
garantir bonjs r«s,,lt.ad'>s eipi*o~oj'3 p^ra s^u 
pnifl"1*» na^ «^-«nes d° is d"» wiM-ewhro ^ t r e -
t^nto — ir^ormam ar"í<>'0<! do p-Av^r^ad^r — 
elf não ar/aitorâ r^i^ai a *a'v«. a ja<»m,Pv: /'ias 
o^ «fvã hor^4! awt̂ »q d^ t-T>í|'*,c"**'e'<!K''* i*** Cfl*<iro. 
pn.«sor4 o novprno ao v*'«»-/TovTn',dw J^sé 
Mi ,M,i aH«*o de seu adversário, © abandonará 
a vida política 


